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Quando se pretende resolver ou ao menos amenizar os problemas de locomoção 
existentes em uma cidade, é necessário perceber que a solução não será obtida com a 
aplicação de uma única medida milagrosa. Isso acontece porque o problema da 
locomoção não é um problema isolado, mas sim a resultante de uma série de 
dificuldades que os habitantes enfrentam ao viajar de um ponto a outro na cidade e 
que cada uma dessas dificuldades apresenta características próprias. Percebe-se 
então, que são necessárias diferentes medidas para solucionar cada um dos diferentes 
aspectos do problema da mobilidade e assim obter um resultado direcionado ao todo. 
A combinação de diferentes modais de transporte buscando uma melhoria global na 
locomoção é um dos aspectos mais importantes do planejamento da mobilidade 
urbana. Na escolha de cada intervenção na cidade devem-se ponderar variáveis 
(custos, demanda, capacidade, urbanismo e meio-ambiente) com as necessidades 
presentes, e também tendo em vista o modelo de cidade buscado para o futuro. 
Como é um fato bastante conhecido, as melhores soluções em mobilidade urbana são 
aquelas que priorizam o uso do transporte público ao invés do particular. Assim, um 
plano que busque os melhores resultados deve priorizar os investimentos nesse tipo 
de transporte, tornando-o atrativo para toda a população. Mas mais do que isso, não 
apenas investir no transporte em si, mas também em sua conectividade com os outros 
modos existentes, garantindo, assim, mobilidade. 
Começando pelo modo mais trivial de locomoção, caminhar além de ser um dos 
modos de transporte mais utilizados nas grandes cidades, possui grande importância 
na conexão com outros modais, pois caminhando chega-se a pontos de ônibus, 
bicicletários ou estações de metrô. Entretanto, para que esse modo faça parte de uma 
rede eficiente de transporte é preciso atender dois requisitos: Infraestrutura adequada 
e proximidade às integrações com os outros modos de transporte.  
Analisando o primeiro item, note-se que esse é um dos meios de se locomover mais 
esquecidos pelos gestores da mobilidade urbana. Má conservação, largura insuficiente 
e desníveis excessivos são problemas comuns que ocorrem nas calçadas, locais onde o 
ato de caminhar acontece. Além disso, o ato de andar também pode ser um problema 
quando o pedestre precisa cruzar ruas e avenidas, pois é comum a falta de sinalização 
e de faixas de travessia, o que pode tornar essa atividade um pouco perigosa. Para 
auxiliar na gestão desse sistema, existem metodologias que podem ser aplicadas para 
a classificação do estado das calçadas e assim mapear os pontos mais críticos (tanto 
tecnicamente quanto estrategicamente) e direcionar os recursos disponíveis para as 
regiões mais importantes. Pode-se mencionar, como exemplo, o método canadense 
(também conhecido como Bradshaw) que atribui uma nota às calçadas através de uma 
avaliação de várias características suas (largura, obstáculos, condição do piso, 



 
mobiliário urbano, entre outros) podendo mapear os locais prioritários para 
intervenção e assim formar uma rede de transporte mais eficiente. 
O segundo item está relacionado à organização da cidade e a variedade de modos de 
transporte que são oferecidos por ela. Se a cidade for bem planejada, espera-se que a 
rede de serviços disponíveis nesse local seja ampla em variedade e compacta 
espacialmente, ou seja, que a cidade tenha sido inteligentemente adensada para assim 
permitir que viagens possam ser realizadas apenas com o uso da caminhada. Se do uso 
combinado com outro modo, sua configuração deve permitir que a caminhada seja 
uma opção para se chegar ao próximo modo de transporte. 
A utilização de bicicletas também é outra solução que possui elevado potencial de 
conectividade, especialmente os sistemas de bicicletários públicos ou bikesharing. 
Além das muitas vantagens decorrentes do uso da bicicleta (aumento da qualidade de 
vida pela prática de exercício físico, diminuição do número de automóveis em 
circulação, não utilização de combustíveis fosseis) existe grande potencial de 
integração com outros modos de transporte, contanto que os pontos de entrega e 
retirada das bicicletas sejam localizados próximos a outros modais, tais como estações 
metroferroviarias ou terminais de ônibus. A utilização da bicicleta permite percorrer 
distâncias maiores do que aquelas percorridas andando, aumentando a possibilidade 
de conexões com outros modos de transporte que estejam localizados a uma distancia 
maior. 
Obviamente, do mesmo modo que devem existir calçadas adequadas para se caminhar 
com qualidade, também deve existir um espaço adequado onde as bicicletas possam 
circular com segurança. Logo, ciclovias e ciclofaixas precisam existir para possibilitar a 
utilização desse modo de transporte e aproveitar esse potencial de integração. 
Nos casos em que se procura transportar uma grande quantidade de pessoas, deve-se 
pensar em tipos de transporte de alta capacidade. Devido a suas características, linhas 
de metrô conseguem conduzir uma grande quantidade de usuários de modo rápido e 
eficiente, porém devido ao alto custo de implantação e operação, não seria prudente 
estender as linhas até as regiões mais distantes. Essas regiões podem ser atendidas por 
outros modos de menor custo como ferrovias ou linhas de ônibus (esses últimos 
dependendo dos casos podendo ser de alta capacidade como corredores ou sistemas 
BRT). Esses sistemas de maior capacidade também possuem potencial para integrar os 
diferentes modais. Quando associados entre si podem formar uma rede de transporte 
mais ramificada e oferecer mais opções de rotas aos usuários para realizarem suas 
viagens, possibilitando que os sistemas não fiquem supersaturados em pontos 
específicos. 
Pelas características dos modos de transporte apresentadas, nota-se que cada um 
deles possui um nicho de atuação específico que o torna mais adequado para o 
atendimento a uma determinada demanda. Entretanto, mesmo que cada modo seja 
implantado de acordo com sua capacidade e especificidade, a rede de transporte 
resultante não necessariamente será eficiente, pois tão importante quanto os modos 
de transporte é a sua interconectividade. Se não for pensada também como essa 
conexão ocorrerá (sejam de pedestres, ciclistas, usuários de ônibus ou metrô), a 
eficiência da rede de transporte diminui e o problema da mobilidade não será atacado 
em sua totalidade. 



 
Portanto, para se buscar soluções visando o todo, é necessário perceber que, embora 
cada um dos modais possua seu nicho especifico onde ele atua de modo mais eficaz, 
ele faz parte de uma rede mais ampla onde necessidades diferentes devem ser 
atendidas. Assim, apenas com uma combinação inteligente e integrada de diferentes 
modais será possível atacar o problema da mobilidade urbana de maneira global e 
eficaz. 
 
(*) Rafael Dacorreia, trabalha no Metrô. 
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